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"A privatização será le-
vada a cabo independen-
temente dos certificados 
de privatização." A equi-
pe econômica negocia 
com o setor financeiro pa-
ra "aprimorar" os certi-
ficados de privatização, 
disse Eduardo Modiano, 
presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social 
(BNDES) e pesidente da 
Comissão de Privatiza-
ção do governo Collor. 
(Ver matéria na página 
22). 

O governo, ele disse, 
quer cumprir a meta de 
obter recursos da ordem 
de US$ 7 bilhões neste 
ano, com a venda de esta-

' tais. Os certificados de 
privatização "não serão 
essenciais". Modiano 
conta com o interesse de 
investidores externos e 
com os negócios com 
ações destas empresas 
nas bolsas de valores pa- 

ra atingir um superávit 
de 2,2% do PIB com a pri-
vatização neste ano. Caso 
contrário, como ele admi-
tiu, o governo poderá 
criar novos impostos co-
mo outro Imposto sobre 
as Operações Financei-
ras (IOF) ou alterar alí-
quotas do Imposto sobre 
Produtos Industrializa-
dos (IPI) já que no segun-
do semestre a redução da 
atividade econômica e o 
fim da receita decorrente 
do IOF poderão compro-
meter o caixa do Tesouro. 

Os recursos da venda 
de ações de estatais, re-
petiu Modiano, serão uti-
lizados para abater a dí-
vida pública e reduzir en-
dividamento do setor pú-
blico. Nesse processo, o 
governo não prevê gas-
tos. "Examinaremos o 
passivo destas empresas 
e recomendaremos que 
parte desse passivo seja 
absorvida para que resul-
te num maior ganho de 
venda no mercado", ele 
disse. 


